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O Proí. Huxley, da «Sociedade

real de Londres» e membro corres-
pondente do Instituto de França,
e sua conhecida obra "l/Evolution
et origines des especes», já em
1892, apontava, como prova de-
monstratíva da evolução animal, o
exemplo dos Equidaae; termo íech-
nico este, que se applica a todo
o grupo dos Cavallos existentes. E
seguindo aqui, nesse ponto, a ori-
entação do grande mestre, devo
antes de continuar, fazer sentir ao
meu prezado amigo Rvd Padre
Leopoldo Fernandes, que Lebrun,
sábio cathoiico, declara não ter

vallo, mas provará comtudo a jus-
teza dos meus assertos.

No Oligoceno do deserto libídico,
descobriu-se o Mastodonte de lon-
gos dentes inferiores, o qual se
denominou «Paleomastodon», lem-
brando o seu talho o de um pe-
quenc Rhínoceros, tendo provável-
mente um craneo alongado, defesas
superiores mui pequenas e uma
tromba talvez curta como a de um
Tapir

No Mioceno inferior de Kabyla,
ensina Cuenot, o «Trilophodon
pygmeus» realisa a atransição entre
o ancestral oligoceno e o «Trilo-

sido as espécies actualmente vivas phodon angustidens» do Mioceno
nem sempre taes quaes se apre- médio (norte da África, Eurasia).
sentam hoje sob nossos olhos. Este ultimo è de estatura pouco
Ellas soffreram, pondera elle, no elevada; tem da forma quatro de-
curso dos tempos geológicos varias fesas quasi rectas, sendo duas bas-
transformações, portanto, são des- tante longas para acima e duas
- -¦n.ientes de formas mais antigas-1 mais curtas para baixo: juntas a
I

ceno de Steinhem (Wurtemberg).
Taes gasteropodes fosseis, conso-
ante os ensinamentos de Cuenot,
suecedem-se sem lacuna nas crestas
geológicas. A serie parecendo mais
certa é aquella que vae do <Pla-
norbis trochiformis» ao «Planorbis
oxystonos». Esses gasteropodes pa-
tenteiam igualmente as minhas as-
serções. Outro caso importante a
meu favor è o celebre brachiopode
<Spirifer mucronatus», que realisa
uma serie de mutações das mais
typicas que se conhece, convindo
salientar ser elle mais uma demons-
tração da lei de Waagen.

Agora pergunto eu ao Rvd. Pa-
dre Leopoldo Fernandes a quem

im sendo, supponho, ao tra-' maneira de colher sem deixar a
tar na transformação do Cavallo, tromba transpor-se de um lado ao
que o Rev. Pe. Leopoldo nâo venha outro.
a dizer que descendência natural é j Dos Mastodontes deste typo, pas-
o mesmo que hybridismo... E* im-lsam na America do Norte (Texas,
prescindivel não confundir as cou-( Florida) do Mioceno superior, attin-
sas, pois tenho certeza de estar ;gindo proporções gigantescas (Me-
discutindo com um homem de quem gabelodon) para o Plioceno médio,
não se espera patrocinar o erro 11 Outras series se desenvolvem na
Feita essa preliminar indispensável j Europa terminando no «Mastodon
para garantia da clatezados factos,! arvenensis», do Plioceno, do qual
tenho a salientar haver Masch elas defesas inferiores desapparecem
Cope, duas celebridades no domine a tromba tornou-se vertical, o que
nio da Paleontologia, descoberto lhe dá um aspecto de Elephante.
recentemente no Oeste americano Extinguindo-se então os masto-
a série completa dos ancestraes dontes. (<La üerése des espéces
geológicos do Cavallo. A primeira I animal.es»-, 2a* edição, 1921, p. p.
forma, aliás, segundo Cuenot, es- 383, 385.
boça-se nos pequenos equideos de | Alberto Oaudry e Marcelin
4 dedos, do periodo Eoceno: Boule, notáveis paleontologistas, j
«Echippüs», «Orohippus», «Epihip-j cujos nomes por si sòs servem de
pur»; a segunda nos pequenos'reclamo, estudando o desenvolvi-
equideos d-_ 3 dedos, do periodo mento progressivo dos dentes tu-
Oligoceno: «Mesohippus», «Mio- culosos e a reducção correlativa
hippus», a terceira, nos grandes' dos premolares nos vários typos de
equideos de 3 dedos, do periodo carniceiros, chegaram a conclusão
Mioceno: <Parahippus», «Meryhip-'de que o Urso actual sahio, obede-j
pus». Hippãrion»; finalmente a'cendo á lei do progresso, do «Am-,
quarta forma representada num phycion», passando para o «Hemy-j
grande equideo da era Quaternária: cion», do Mioceno médio; desse;
«Equus cabalus». Nâo ha actual-; originou-se o * Hyenarctos» do Mio-
mente um paleontologista profis-.; ceno superior e do Plioceno, che-í
sional e de reputação firmada no'gando ao CEluropus, Urso actual.
seio das sociedades scientificas,!Ja vê o Rvd. Padre Leopoldo que
capaz de discordar do que venho | o Transformismo é uma verdade1
de expor como certeza verificada, | demonstrada. Para dar maior força;
E a minha convicção disso è tão | às provas citadas avançarei maisi
bem fundamentada que desafio aojem alguns outros.
Rvd. Padre Leopoldo Fernandes, I O Padre Senderens, em seu livro:
ame apresentar *?*£ Sè sábio | < Apologia scientifica da fè christã

ficados pela Paleontologia? Apon-
tando-m'os é um grande favor que
me presta.

* * •

Pode informar-me o Rvd. Padre
Leopoldo, se a citação que faz de
Delaqe assim transcripta no seu
penúltimo artigo: «Umadas maisl
serias objecções contra o systema
transformista é o não terem ainda
apparecido nas velhas camadas fos-
siliferas as famosas formas de pas-
sagem; estas ficarão sendo um
mysterio e, o que mais é, não temos
critério algum que nos permitia reco-
nhecer formas que poderiam haver
persistido sem modificação desde

(tempos precambrianos», é colhida
compete ser «sincero e razoável», de alguma obra sua e aproveitada
eu provando a vanabilidade das! na Revista ou jornal «Rasou y Fe,»
espécies, pondo, portanto em des- ou então se é de algum trabalho
taque a verdade do Transformismo, seu escripto especialmente para «Ra-
ou o Reverendo amigo procurando son y Fe», em 1922? Acho justo a
sem provas negar haja transforma- Revista ou Jornal «Rason y Fe», ser
ção nos seres vivos, e menosca-1 de 1922, mas aquellas palavras de
bando factos inconfundíveis ? Se:a Delage ponho as minhas duvidas.
«sincero e razoável»: não duvide por obséquio queira verificar e es-
mais ser o Transformismo orgânico !cjarecer-me se ainda apparecer.
uma verdade demonstrada, con- „ * „
fesse commigo que elle está real- ... „„..„•.,.,* fa nt.n,^An Aproveitando o ensejo preciso
Tní«HÍnhi » «,<. n.nn9 cha™r a attenção do Rvd. Padre
do*,_-é n.iml ar o ra ! cã Le°Poldo Fernandes, não haver sido

íffpSS S - « S- Agos,inhORJ,SÍor,nist,
sob nossos olhos com tal evidencia Houve de sua parte Reverendo, um
que a interpretação não tem mais mal ^"'«"d.do, abas |ustificavel por-

khT_hroei rdaSçâoos sss0™ ass°A it
o^osp^nrr^metdia ^o Padre Monsabré ajuntjs por

,1h, m rr-,,itnr a c_da na.**» conta própria: E tanto S. Thomazda vordade a resaltar a cada passo como S. Agostinho admittem o

contemporâneo capaz de se atrever
a negar criteriosamente (já se vê)

dH mmnP.f/™L. 
Transformismo". Se avancei nestaV'.°Sf'fiíia, 

SI ,* Íl. affirmativa, foi baseado quanto a S.SC'e.nÍ__CmL°_PJ 1',L . ZtIn' Agostinho na auetoridade do Ab-SOaI ? ?„U±.,!=bfe .,!>?_; bade GatIeau, doutor em Theo-"nf. _'„ !S|SÊÍ logia. O Abbáde Catteau é um

não -pWduvida. 
^L 

-- nc.de, ue d,. Mo tra do
por amor a verdade o seu desejo , . Dj -Q1 .
de ostentar conhecimentos, que lhes f 

* 
f 

* 
^ t J^' 

P 
|™

di;oegmáisEcohea n«"«rn 7. */»«• ° «*¦» de Adão poderia¦ • Jiin•°:^ai««,,_ai derivar por evolução de um animalconsciência impeccavel. i djvers0 
»aQ 

home^m> assegura que
S. Agostinho já havia sustentado

Cumpre-me antes de fazer^o esta doutrina (Cest le naturaliste
ponto final deste trabalho recordar àrigláis Mivart, qui, le premier,ao Rvd. Padre Leopoldo Fernandes parmi nouSf defendit cette theorie
não haver eu citado os nomes da- qui avait dejá été soutenne por S.
quelles padres em meu artigo de?Augustin) jui mème). A pagina 276
5 de Maio, com o intuito de «de-; da mesma obra> 0 predit0 auetor
monstrar» tenha sahido o Homem (cita as palavras de S. Agostinho
dos vertebrados inferiores; se o|que transcrevo «ipsis littere»: «En
fiz foi apenas visando levar ao seu íaisant au premier moment toutes
conhecimento que não. estava eu I ces chosos (|j s«agit de la matiere
mentindo, conforme sua injusta su-1 brute) Dieu y a créè la raison can-
pposição, ao sustentar haver ar-|satrié du corps humaine, selon
dentes amantes da Fé, alliados aos daquelle se ferait, lorsque le temps
princípios scientificos que expltcamjen serait arrivé, le «corps humain».
a evolução biológica e humana, sem; seguindo a estas palavras o Ab

QUEM PODE... POOE... ^
QUEM NiO PODE, NãOPOOE! M

ga O invencível e supe- ógj-" rior sabão ^

MIRAMAR §continua e será sem- m
pre o melhor e o fga

mais barato I ab
ca(xa32$ooo m

m. Para pedidos de 10 cg
^ caixas á vista ^
$& Uma cx. do &5IRAMAR grátis |
fie Pedido.1 ao fabricante e S

único depositário jg
Wi DEOCLECIAUO SABOYA |
|§5? Rua da Aurora n. 4 S
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DR. FRANCISCO PONTE

Promotor da comarca, advoga no
eivei e no commerciò, em causas

em que não for interessada a
Justiça Publica.

mmmmmmmwmmamatmmmmmmmmmmmmimmmmmmmtma^iamumim

OBRE o lamentável caso
do bárbaro e frio assas-
sinato do nosso querido

amigo Deolindo Barreto Lima,
vem "A Ordem", numa noticia
amarella, dizendo que «da in-
querição das testemunhas nada
se averiguou de positivo im-
possibilitando á justiça apu-
rar responsabilidades defini-
das*.

Pois sim.

REMINGTON N. 10
a dinheiro ou a prestações vende

uma inteiramente NOVA
DeocfoeiaBO Saboya

RUA ItA AURORA N. 4-SOBRAL,

11904) diz: «um mundo subterrâneo
(ratos, coleopteros.arachnideos) re-

este testemunho positivo da trans- \ centemente descoberto nas profun-
formação das espécies. Podelo-ha j dezas das minas de Creuzot, sof-
apresentar-m'o,.nâo duvido, dado aifreu já transformações notáveis sob
__*-'. t _ -i_ __._ i _^ _-. t_.A l ii í *ií litntini *i Ai^oicà nr\\rr\ mair\ A

todavia se contradizerem com os
seus credos de cliristãos. Foi so
mente isto tudo quanto eu quiz

bade Catteau continua a mesma
pagina 27ô: «Não se podia ser mais
categórico, Pois, desde o quartosignificar «catando citações quejsecuj0 que a jgteja conta no seu

1.
!ti

falta de escrúpulo de quantos ha
jam neste mundo sem amor sincero
peia verdade; mas o fará sem at-
tender á lógica, e ao julgado da
sciencia. O Cavallo sem duvida
alguma attesta de maneira peremp-
toria a evidencia do Transformismo;
querer isso negar è preferir a men-
tira, á verdade, o erro, á certeza,

Vejamos agora mais uma outra
prova em favor da minha these: a
a evolução do Mastodonte, que de
foi ma alguma implica o phenomeno
do hybridismo em má hora esco-
lhido pelo Rvd. Padre Leopoldo
como imica explicação da transfor-
maçâo das espécies. A serie ortho

a influencia deste novo meio. A
microbiologia apresenta-nos não sò
seres transformados, como a pale-
ontologia, mas seres vivos apanha-
dos em flagrante delito de trans-
formação, mudanças profundas de
organização e de estruetura, crea-
ções de espécies pela cultura, sem
esperança de retrocesso». E' muita
clareza de expressão; e só quem
não enxerga ahi a evidencia da
minha these é quem propositada-
mente não quer vê.

Ler-se-ha também com proveito
as obras de Hilgendorf e de Oot-
tschick, pois estes auetores dam
conta de interessantes informes so

genética do Mastodonte não está bre os gasteropodes fosseis cha-
tão conhecida, quanto a do Ca-jmados <P_anorbes>, do lago Mio-

aqui não adiantam nem atrazam o
nosso ponto de vista».

* . * *
Creia-me Rvd. Padre Leopoldo

ter ficado surprehendido por não
haver merecido resposta o meu pe-
dido formulado no meu artigo de 5
de Maio, nestes termos : Termi-
nando estimaria sobremodo ser co-
nhecedor dos «factos verificados
pela (paleontologia» que «provam
ser a hypothése* da origem animal
do Homem, «uma asserção anti-
scientifica». "Conferindo-medesfarte
o attencioso amigo, o prazer de me
dar logar a colher novidades, no
seu fecundo campo de saber".
Poderia dar-me o distineto Revê-
rendo, na primeira opportunidade,
conhecimento desses factos veri-

seio, na pessoa dum dos seus mais
illustres Doutores, um partidaiio
do evolucionismq providencial que,
partindo da matéria bruta, englo-
baria todos os seres vivos, com-
prehendendo ahi o corpo humano>.

Não importa a mim S. Agostinho
encarar a evolução sob o ponto de
vista exclusivamente metaphysico, o
facto é que elle genial como era,
não podia deixar de ser transfor-
mista.

• • *

Terei a máxima satisfação de
VIR PROVAR das columnas desta
folha, que o Homem é mesmo filho
do macaco, se o Rvd Padre Leo-
poldo der-me conta primevo $q
que jà lhe pedi, isto. 4, certificar-
me dos «façto^ verificados pela,

0 Galfyofeiro
—(.*.)—

Temos em nossa banca de
trabalho o 3# numero do jor-
nalzinho "O Galhofeiro" quin
zenal critico e Htterario que
se edita nesta cidade sob à
direcção de H. Ramos e Dr.
Sabe Tudo.

E' o "Galhofeiro" um orgam
de muito boas criticas, leitura
agradável, superior em tudo a
todos os jornaes no gênero
que têm infestado a nossa
Sobral.

Felicitamos os directores do
novel jornal pela sua obra
modelar, que, almejamos, seja
duradoura e prospera.

DR. FELICIANO DE ATHAYDE

Ex-procurador geral do Estado,
aceeita o patrocínio de causas civis,

commerciaes e criminaes.
Residência—Praça de S. Sebastião»• Teleph. n. 144—Fortaleza

'paleontologia* que PROVAM ser
ja HYPOTHÉSE da nossa origem
animal, «.uma asserção anti-scien-
íifica»,

CLÁUDIO NOGUEIRA
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"A IMPRENSA"
Semanário político e noticioso

Redactor, José Passos Filho, a
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
á redacção.

Gerente, Laffüte Barreto Brasil,
com quem os interessados poderão
se entender para ajuste das publi-
cações, assim como sobre o paga-
mento das assignaturas,

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho n. 
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O director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re

Recordações da minha vida
De Fredollna Impes (Nina Lopes)

CAPITULO III

UM NOIVADO COMO NOS ROMANCES

VAMOS TER ACCEITAÇÃO .^_.

MAS ASSIM TAMBÉM E' DEMAIS

Não há velocidade alguma que se compare
com a rapidez com que os cigarros

66

De vez em quando iamos, de Li-
vravramento, passar alguns dias na
chácara da Bella Vista Essas ex-
cursOes ao campo tinham logar so-
bretudo na estação de fructas. E
gostávamos dellas, porque eram
motivo para grandes divertimentos
e comilanças. Mama, por exemplo,
mandava fazer, no nosso horto,
uma fogueira enorme, na qual punha
taxadas de marmellos, goiabas e

lerentes á sua parte redactorial, [ iaranjas. Nessas occasiões, desa
nesta redacção das 8 ás 10 horas
da manhã.

O mesmo, segundo a Lei de Im-
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados e nella publi-
cados.

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Annual i5í000n
Semestre i0y0(l
Numero avulso .- $400
Publicações linha ¥. 50
Reproduções $100

As assignaturas d'«A Imprensa»
são pagas ediantadamente

A POLITICâ
CEABEN8E

Ha dias, num encontro com
o deputado Nelson Catunda, in-
dagamos sobre a politica cea-
rense e a resposta não se fez
esperar.

—Em paz. Muito ao contrario
do que se esperava, ou do
que contavam meus adversários,
as cousas entraram no verda-
deíro caminho. O senador João
Thomé, como sabe, está em
Fortaleza nas melhores relações Jj£ jg. \ J™* 

™ »•<».

com o presidente Moreira da Fazes canlar (antos va'teSj
Rocha, que foi sempre um dos
seus dedicados amigos.

—Quer dizer que a neutra-
lidadedo presidente... jPelas nossas pottas. 0s travado

...Tem-se leito sentir aejfes queriam festejar «A menina de

ousadamente, eu comia doces até
ficar com o estômago estragado.

O outro prazer das nossas via-
gens á chaeara, era o provocado
pelas seienatas que costumavam
fazer rapazes que não conheciam.
Violão, cavaquinho, flauta, bando-
lin, eis os instrumentos predilectos
dos que fazem serenatas no Rio
Grande do Sul. Elles vão tanger,
suas cordas sob os balcões das
casas onde moram senhoritas casa
doiras. Estas, raramente sabem
quem são elles: primeiramente,
porque nunca vêm á janella, e, se-
gundo porque elles estão sempre
envoltos em capas hespanholas, em
gitões de golas levantadas.

Ah! romanzas, cavatinas, trovas
sentimentaes, musicas melodiosas,
com que saudade vos relembro
nestas tiras de papel I Fazias minha
pobre alminha vibrar de alegria e
de dezejos! Fazlas-me mal depois
de passares, eu tinha a impressão
de uma grande tristeza que se apo-
derava do meu corpo: e os meus
olhos, parados no fundo do leito,
parados na treva, ficavam mares a-
dos glândulas lacrimaes. Instincti-
vãmente eu repetia os versos ou-
vidos ha pouco. ,

O* luar de meia noite, ...
Tu és o meu inimigo,
Estou ás portas de quem amo,
E não posso entrar comtigo.

Devido a lutos tão constantes,
quasi nunca eu dançava. A não se-
rem os passeios referidos num ca-
pitulo anterior, as s minhas únicas
diversões se resumiam em jogos
de prendas, jogos de visperas, em
casas de amiga;;, nas noites de in-j
vemos, para fazer passar as horas.!
Quantas vezes, esses jogos termi-j
navam por um baile. Então, porj
nâo poder rodopiar, eu ficava-me j
num canto da sala, a olhar com
inveja para as outras. Os rapazes
tiraram dahi o meu novo, appellido
de "Menina de Preto". É

Andavam as coisas assim.quando
tivemos que partir repentinamente
para o Uruguay, afim de que mama
recebesse uma herança deixada por
minha avò. Nessa época, eu tinha
meu namorado, o meu primeiro na-
morado. Ao que me pareceu, mi-

llmp©raáor"
alcançaram a preferencia dos bons fumantes

II Cigarros grandes, grossos,
fortes e aromaticos.
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PH1LOMENO, MARKAN & CAMINHA LTD.

DEPOSITÁRIOS

BELLEZA & OARCEZ
Fabricantes (1—25)

ERICO DE PAIVA MOTTA
Agente zona Sobral

Exeavaçôes
. . j 'Escritura de contracto e ajuste de Ca-1 „„„„„ . coll í,n„*r,,rfn „ «, ,,K}p #> **nha partida lançou-o num grande .„ que, Gap'. Mor y,-^ a"ssud° SludfhS ai,uKuta• desespero Nao podendo impedir cente, Alvares da Fonseca e D. Angellica J dausulas de dyieito, aqui as tem avir

a ida da SUa Dulcenéa, elle pOZ-Se Thereza de Jesus, com as condissoná — „_„,.., „ xánarMão ,^mn c» HpIIsq

a ordenaçam do Livro titulo sesenta e
sinco parágrafo terceiro e que tudo pro-
metiam cumprir e guardar, e por nelles
contratantes o capitam Mor Vicente Al-
vares da Fonseca e Donna Angélica The-
resa de Jesus foy ditto que sustentavam
esta ditta escriptura com todas as condi-

A mim me fazes chorar.

Raras noites de lua decorriam
sem que uma serenata passasse

"A* N. L. M.

Por que partes, ó anjo desta terra,
Por que procuras o afastamento?

a escrever uns versinhos, que pu-ab*ixo declarí»das-
blicou num jornal da terra, jornal! gKT^SS £**àn»
que Se Chamava A Granada . : to de Escriptura de contracto e ajuste de
Como O leitor verá, OS taes versos casamento ou como em direyto para sua
são profundamente deploráveis. Re-' v.aIJ,ada. melh?r ™™ e lugar haja e di-
~«~a..~.. «* «„,.: »««, Ía/1,0 ou c.nc zer-se possa virem, que sendo no annoproduzu-os aqui, com todas as suas!do NaJcimento de' MNosso Senhor Jesusfalhas de inspiração e erros de Chrysto de mil setecentos e noventa, aos
technica dois dias do mez de Fevereyro do ditto

anno, nesta Puvuaçam de Campo grande,
freguezia de Sam Gonçallo da Serra dos
Cocos, da Nova Repartiçam da Villa de
granja, Capitania do Seara grande, em
Casa de morada do Muyto Reverendo

I Senhor Vigário da Vara e Padre Joaquim
cí f:-„,a «oMt,,^«,« ^ «u„Mmaliin J da Costa Mendonsa, onde eu TabeliamSi firme conservo o pensamento f vindo> e sendo >y appareceram partcs
Si minha alegria em ti encerra ? | presente e contraentes e ávidas e a justa-

i das a Saber, de Hurna o Capitam Mor
Acaso crês, por seres inconstante ? 1 Vice"te Alvares da Fonseca, morador na
r».,« a*, i: ..«; «,«r«n«^ «,r. ^i.ririoi o sual Fasenda de Santa Uruçuba, termo da
Que de ti um momento me olvidei ? |hova Villa de c Ma* 

»de 
ixe.

A recordação tío tempo qu* te amei, j ramobim da Capitania do Seara grande,
Existirá em mim eternamente- e da outra Dona Angélica Thereza de

Jesus moradora na dita Puvuaçam de
Campo grande, pessoas que Reconheço

ratam e de!les
minha fé, idade

Quando voltei do Uruguay, deze- ¦ rnàyores de vinte e Sinco annos, e logo
Sete mezes após minha partida, en- Pe,l°s dittos capitam Mor Vicente Alvares
^«?roi « »r>J+An ~nm .,mn r*oc mi 'da Fonseca e Dona Angélica Thereza decontrei-o casado com uma das m-!jesus {oy ditt0 emminh* presensia e das
nhas amigas- Fiquei tão contente; tystemunhas ao diante nomeadas e assi-
que ao revel O pela primeira vez, 

'¦ nadas que heles ystavam justos e con-
dei-lhe um conselho : que jogasse tractados para se casarem conforme ú Sa-
«*.. Piirn A« ni-Hin* • Igrado Conc,'ho Tndcntino e tinhao justo;seu estro as urngas>. [em ambos Ser u contracto e casamento

Comecei a ir ao theatro e a bailes, com as condiçons seguintes; que depois!
O titulo de "Menina de Preto" PIS- Sde casados não avendo filhos du Seu Ma-; p f Qr*;CTn ^u QPmnrp nrnmntn
sava a ser uma metaphora sem ra- i trimonío, por morte de Hum on de outro I c-ste artigo esta sempre prompto

Esse loven poétaço chamava-me g^^ng^
inconstante, e elle e quem o era façam mençam, e dou mi
/~Y li I J' f _1"J O»

por expressa
cada huma fisesse mensão e de como
assim o disseram e oblorgaram pediram-
me fosse feito o presente instrumento
nesttas nottas Notas que por me ser dis-
tribuida a tomey tudo presnííes por tyste-
munhas que tam bem asinarão o capitam
José dos Santos Lessa e Capitam Luiz
Rodrigues Machado thodos moradores wi
quixeramobim da Nova Villa de C j
Mayor todos pessoas que reconheci Uias^
próprias de que se trata e faço dellas
menção e Lu José Alvares Abaixo es-
crivam o escrevy.

Vicente Alvares da Fonseca, Angélica
Tereza de Jesus, José dos Santos Lessa,
Luiz Roiz Machado».

Importante depo-
sito de FUMO

Coüossal e permanente sorti-
mento de fumo de primeira

qualidade, vindo directamente
do Carnahubal e outras pro-

cedencias, próprio para dentes,
cachimbo e torrado.

E' a única casa neste gênero
no Norte do Estado.

não pudera perseber hele delia donna

branco ou o azul marinho.

(Continua)

. j.w M»w  .^.^~. „ ^ zao de existência. bUPStltUl meilS Angellica Thereza de Jesus em seu qui-modo intelligente, continuando I pfeto", segundo me appellidaram. vestidos negros por toilettes colo I nhão ou erança, senão a tersa parte da
como fiel da balança politica. j Realmente, sempre andei de luto—' ridas. Mas tinha uma aversão às i meiaçam da parte que hela pode vir tocar
Essa affirmação que ora lhe faço | primeiro, pelo meu pae, depois por cores violentas. Preferi sempre ^\^^S^^&^^^J£^
ía \u>n ti-, n^ nnmemAn annn ; um tio, em seguida por uma tia, e,
já lha fiz no começo do anno,,f.na| ^ ^ avòs 

• •
tendo, porém, sahido com a terna e pat^rna<
omissão de uma palavra, fi-
cando, assim, deturpado o pe-
riodo.

—Realmente, quando o nobre
deputado dizia que não haveria'
luta.

Perfeitamente. -Mas sahio ao
contrario, que a luta estava
aberta ou que seria inevitável
o que determinou uma ligeira Qualidades superiores para todas as marcas de

DUttLO? COfcD
exploração dos meus adver-
sariosem Fortaleza, exploração
que, de certo, não calou no es ••;
pirito do desembargador, que'
me conhece de perto.

Como chegasse o nosso con-
frade Isaias Frota, o illustre
deputado cearense teve esta
expressão:

—Que falle, agora, o Isaias,
que jà está de pazes feitas, j—Sim, uma vez que o go- j
verno não permittiu mais as
ameaças dos desordeiros gra-\
duados de Sobral... j

Da "Actualidade" 1

AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES

Pneus simples e balão
OS MAIS RESISTENTES 00 MUNDO

Ten&eâore» em toda zona aorto do Bttado

Maric Mililâo & Irmão
- ;: í STOCKI5TAS DE

The Dunlop Pneumatic Tyre Company (S, A.) Ltd.

CAMOCIM -CEARA' (7-12)

de casamento com a ditta condisçam,
vindo as duas partes para hele ditto Ca-
pitam Mor Vicente Alvares da Fonseca,
em attençam a Ser coase toda a fasenda
sua, de ter coatro Filhos do primeiro Ma-

| trimonío e não perseber dotte competen-' te asqne hele possue, a qual tersa parte
da mencionada meiaçam poderá hella sobre
ditta Donna Angélica Thereza de Jesus,dispor delia a thodo tempo como Sua que

| em virtude deste a juste e tracto perseber
| possa em. beneficio do que bem lhe pa-recer, pois fasia este a juste e tracto
muyto da sua livre vontade sem constran-
gimento de pessoa alguma, e disseram
helles contratantes juntamente herão con-
tentes se lavrasse este instrumento, e parafirmeza e validade do mesmo se obriga-
vão cada Huma das partes a sustentar
este contracto como parte condicional do
a juste do seu casamento e se obrigavam
por suas pessoas e bens e de Raiz, pre-sentes e futuros e afaserem boa a todo o
tempo e valiosa como diíto fica, e depois
para sempre e de contra helle não a ve-
rem em tempo algum por sy ou por in-
terposta pessoa com duvidas ou embar-
gos, e vindo não querião ser ouvidos em
juizo nem fora delle, pois só querião ter
e manter ditta escriptura de trato na
mesma forma que ditto era e vindo pe-diam e rogavam as justiças de Sua Ma-
jestade Fidelissima que Deus guarde a
justiça lhe fosse denegado recursos e
acção que para isso aleger podecem oara
o que renunciavam iodas os previl'9iosleis perisorís e liberdades que a seu favor
alegar quizerem ir, das leis do Consulto
Veliano que-sam a favor das mulheres e

para entrega immediata.
Preços sem competência,

Façam uma visita ao grande
armazém á rua Senador

Paula n. 24.
Proprietário—(acob Felicio Ri-
5) beiro—Sobral-Cearà (1

0 Cyclone
—(-?-)¦—.

Com o nome acima recebe-
mos o segundo numero de um
jornalzinho, que se diz orgam do
Zè Povinho publicado nesta cida-
de, tendo como redactor Mane
Thezoura e gerente Zé da Rua,

Por redacção tem o "O Ciclo-
ne" o meio da rua visinha a do
Galhofeiro, sendo ás horas do
seu expediente: entre ás 22 horas
e ás 7 da manhã.

Gratos pela visita, almejamos-
lhe longa vida.

JOSÉ' PASSOS FILHO
ÇIRURQÍÀÓ-DENTISTÀ

Diplomado peja Faculda, -,  -, ^MJ,U ,muu .,....,,,..,,._u.ae.de,;Pharmacia e
que de nada queriam uzar.se não ter e w 

^ontologia Jde ;$o.ialeza.
manter esta escriptura na íorma que aviam CONSULTAS: todos os dias úteis das 13
flí.LSSave!?te ÜC dec,aríi com ás 17 horas. R1Í5.DENCIA: Praça datodas m condiçons expressadas e conforme!

» Sé H-SOBRAL

I fJM.
HpV MUT ILADO
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Pelos Municipios
I P Ü

Esta Comarca, digna de me-
Ihor sorte, não obstante ser uma
das mais importantes do Estado,
já por suo fertilidade e já por que
é a única que dispõe de cinco
termos, é, pesa-me dizer, uma
das mais anarchisadas.

Ha 18 mezes que os destinos
do foro da Comarca acha-se en-
fregue a um juiz leigo, embora
homem de bem, mas, sem habi-
iitações necessárias; e, os pro-
cessos de julgamentos definitivos,
entregues ao juiz Amaral, cog-
nominado dr. machina de h abe-
as-corpus I D'ahi os desparatados
despachos e sentenças, proferi-
dos contra a lei e contra as pro-
vas dos autos pelo que será se-
gundo consta, representado contra
o mesmo pelo Promotor de Jus-
tiça da Comarca, ao Des. Pro-
curador Geral do Estado, para
os dividos fins.

Ha pouco esse juiz, que tanto
se tem celebrisado, pronunciou
uma pobre e infeliz meretriz, sem
existir prova de espécie alguma
de criminalidade contra a mesma 1
Parece incrível, mas é uma ver-
dade

oh lénliiiiiJDIIUUO Afili
Estação de Monta

Esta dependência dispõe dos seguintes reproductores: 2 Touros
"Schwitz" e I Jumento "Catalão".

Os sócios do Syndicato poderão fazer apresentar os seus animaes
que desejarem sejam fecundados por aquelles, ao encarregado da Es-
tação de Monta, mediante previa requisição ao Presidente, e paga-
mento, no acto de recebel-os, depois de cobertos, das seguintes taxas:
10^000 para bovinos e 20$000 para asininos.

Afim de facilitar aos interessados, um dos touros è mantido em
vastos cercados na propriedade 

"Jatobá" do Dr. Antônio de Paula
Pessoa Figueiredo, onde as vaccas poderão aguardar as coberturas e o
outro, se acha estabulado, próximo a usina de Algodão para o mesmo fim.

Para melhores informações, emendam-se com o Presidente do Syn-
dicato Dr. Leocadio de Araújo Júnior. (6—10)

Ha pouco tempo o procura-
dor da Câmara de Independência
mandou levar-lhe o talão do im-
posto de industria e profissão de
que era elle devedor o que fez,
em confiança e elle de um salto,
apoderou-se do referido talão, não
o pagando ao empregado. E o
procurador da Câmara recebeu o
cobre, por um óculo.

Não acreditamos que o Exmo.
Snr. Presidente do Estado và
confiar-lhe os destinos do muni-
cipio de Independência, aonde
existe crescido numero de homens
de bem, que zelosamente possa
trabalhar pelo engrandecimento

,. .. ¦ j i dquella terra, soffredora das ar-
Ultimamente, no dia 11 deste bri{rariedayes fos autoridades po-

concedeu habeas-corpus a Jose|,. .
t..: \n_ -_. _ ni :j^ iiciaes.

ConuuMlta
(X)

Recebemos as seguintes:
Sobral, 1- de Abril de 1926.
Amigo e Sr. Redactor d'"A Im-

prensa"—Nesta.
Tenho por bem communicar-vos

que nesta data admitti como sócio

Barroso, José Mourão e Plácido Ahi gsJão qs fados. Q prizâo
Barroso, presos na Cadeia de (fc. jfl . sub-dele^ado João Pedro,
Sobral, não obstante o crime por, em peHsmin0 Mendonça do'termo
elles praticado e a prisão preven- ^ 5fln(a q^^ qU£ depois
tiva contra os mesmos decretada _ de surracj0i teve que vêr a SUfl

Depois disso, concedeu incom- ' -«vicUrU n\\n nnile hem
t ___._„(* ,.;._ _._.m ri. Knhe-1 baSaSem revisiaaa «ma uvic, ucm üevlü0 reg,str0 as assignaturas ua Nesta repartição acham-se

P 
?___ _í!____cÍE ã!com0 0U,r°:aP?z de Saboe.ro, firraa, pe,os sócios, abaixo exara- «dos telegrammas para Dr. Agas-corpus, a prczos reco htdos Mend tra nego- das. p t , 

** 
Francisco Àivecodeia de Sobral, que, so ao F* Jante ambulante de quem o dito1 Subscrevo-me de V. S. Amo. !,.rota' Laura- franc.sco Alve

de direito dessa comarca ou ao

Ia!Miap@s
Matadouro Publico

Na segunda quizena de Maio
foram abatidas para o consumo
publico 160 rezes.
Mesa do Honda» Betaduaea

Expediente: das 11 ás 16 horas.
A contar do dia 1" de Maio a
31 do referido mez se recebe
nesta repartição, sem multa, o im-
posto de industrias e profissões.

Prefeitura Municipal
Expediente: das 11 ás 14 horas.

Da Prefeitura Municipal pedem-
nos avisar aos srs. chauffeurs,
carregadores, bagageiros carre-
teiros, engraxates e aguadeiros, a
comparecerem aquella repartição
publica, afim de se matricularem.

5ão chamados para o mesmo
fim os donos de automóveis, car-
roças, auto-caminhão, bicycletas
e canoas.

Na Prefeitura Municipal está
se recebendo o imposto sobre

uma

garrafa

Rapadura
Gaílinhes
Ovos
Kerozene
Óleo de coco
Óleo de mamona
Queijo arroba de

a
Papel para embrulho

resma
Fumo por vara de 3$

CAMBIO
E' a seguinte a situação do

cambio, no Paiz:
Cambio

#400
2$000
$120

. $700
l#600
lí 600

30Í000
45$000

17$000
a 6#000

solidário de minha casa commer
ciai meu irmão Josè Frota PortellaJ portas, destinado a illuminação
organizando nova firma que girará --1 -,: —
sob a razão social de P. Frota
& Irmão para exploração do mes

Libra
Franco

» suisso
Marco ouro
Lira
Escudos
Pesetas
Dollars
Peso ouro

« papel
Francos belga
Vales ouro

7,1/2
32$133

$252
1$290
lí 580
$255
$347
1$018
6$670
6$Ô70
2$675
$211
3$676

mo ramo de negocio: Estivas e
Miudezas em grosso-

Habilitada que se acha a nova
firma para melhor servir a quem
a distinguir com as suas transa-
ções commerciaes, dado o-augmento
de capital com a entrada do sócio
alludido e pela longa pratica de que
dispomos, fico seguro de que per-
manecerão em plena continuidade
as atenções e preferencias que sem-
pre tíispensastes a minha firma i -
dividual.

Solicito a finesa de tomardes em
devido registro as assignaturas da

MOTlmonto do ?apor*»
VAPOR ITAPEUA-Sahirá

hoje de Camocim com destino a
Recife.

á-pelftceo federaee
Ànnunciam do Rio de Janeiro

que as apólices federaes estão
em grande alta.

t _ , TT ,°U 5° sub-deleçado íomou e ficou com
Egrégio Tribunal de Justiça do en|fl „ Un^ h«lk_ do rifle
Estado, competia conceder dita
ordem de habeas-corpus. caso não
existisse prizão preventiva.

Os referidos criminosos aquém
de tão boa vontade, se deu liber-
dade, aqui passaram hontem, no
horário de Cratheús, para Nova-
Russas, sendo aqui, na gare da
Estação recebidos e abraçados j^jJJ nQS fflrá justjça
com carinho pelos seus amigos
acciolynos Coronel Bessa e outros.

Correspondente, j
Ipú, 14 de Maio de 1926.

e tantas bailas do rifle
que o mesmo conduzia para de-
fê/.a de seu negocio.

Mais logo chegaremos a pre-
sença do Exmo. Snr. Des. Pre-
sidente do Estado, para, com pro-
vas robustas demonstrar—quem
é elle e seus auxiliares.

Felizmente já temos Juiz de

Subscrevo-me de V. S. Amo.
Obro. e Cro.—Pedro Frota Portella.

O sócio P Frota Portella as-
signnrá—P Frota & Irmão:—O so-
cio josé Frota Portella, assignará
-P. Frota & Irmão".

Cariré, 9 de Maio de 1926.
Illtno. Snr.
Levamos ao conhecimento de V.

S. que nesta data dissolvemos a
sociedade comrnercia! que manti-
nhamos nesta localidade sob a fír-

i ma Barros & Arruda com a retira

publica.
Convidam se cs srs. fazendeiros

para matricularem suas marcas
na Prefeitura Municipal.

Cadela Publica
Movimento da Cadeia Publica

Sentenciados, 27; Appellados, 3;
Cratheús 1; Nova-Russas 3.

Entraram (em correição. já
soltos) 5.

Acha-se presa uma mulher aceu-
sada como assassina de mu
recém-nascido. -

Teleg .apuo Haclozial
Nesta repartição acham-se re

ima
íves e

Torres
COTAÇÃO DA PRAÇA
Algodão—Este produeto esta ao

preço de 5$000 por arroba e
o caroço a 800 rs. a arroba. Al-
godão em pluma o kilo a 1 $500. j Executa-se íodo e qualquer tra-

Gera de Carnaúba—Preço por ar-jbalho concernente a arte graphi-
roba, de primeira 65$000, de j ca como sejam: Cartões, enve-
segunda 60$000, gurdurosa' lopes, fácturas, dupleatas, memo-
56$000. jranduns, circulares, avulsos, éíe.

I da do sócio R. Hddebrando Arruda
Cratheús 1" de Maio de 1926. e Moutta, ficando o activo e pas-

P BELÉM s*v0 s°b a responsabilidade única
jdo sócio A. Albertino de Barros,
,a quem pedimos V S. continuar
| enviando as suas prezadas ordens. |

Alfaiataria Dias
- DE -

Maymundo Kfouato Qomee
-Avisa a sua estimavel fregue-

zia #ue mudou-se para o
Largo da Municipalidade

n. 8 (esquina) (9)

Typ. ü Lueta
-DE-

VIUVA DEOLINDO BARRETO UMA » IRMlO

CRATHEÜS CLUB PITEK PH1LIPP E

PiilíSS—De cabra de U 3$000
de 2a, 1$750. De carneiro de Io,
o mesmo preço.

COUTO—De boi, espichado, secco
a 2$700 o kilo.

ASSUCar—Sacco de 60 kilos typo

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2

- SOBRAL -

Senhor Redactor.
Não deveis ignorar das sce~

r.as canibalescas que foram pra-
ticadas neste Municipio e no de
ndependencia, pelo selvagem An- . _

tonio Pereira, a mando de José, ««*> ". 100., pertencente ao

CABTA PATBKVS H. l
61K0I0 Ufeiurlii I licourt

lia da CliUila 0. It - Bío Je Jawir.
Resultado do sorteio de 13 de
Abril de 1926. Coube a ins-

Agradecendo as attencçOes dis- triturado 88$000.
pensadas á extineta firm?, subscre-j Arroz—Da terra, beneficiado a
SS™ *maior est,mae|53í000°saccode60kilos-

De V S.~Amigo e Creados-j 6lf<—Da Serra Grande 3ô$000
A. Albertino Barros—R.Hildebrando arroba.
Arruda e Moutta.

Belém e de outro.
Este outro tem empregado, se-

gundo nos informam de Independen-
cia, todos os seus esforços junto
aos acciolystas de Fortaleza, para
conseguir do governo, a volta de
Antônio Pereira, para mais fácil
executar a obra do seu partido,
que è alli composto da escoria,

Com o fallecimento do Capitão
Alfredo Gomes, Prefeito d'aquelle
municipio, elle tem dispendido
grande somma pelo telegrapho
pedindo para si aquelle cargo. O
que seria do municipio de In-
dependência, se elle alcançasse
ao menos com a cauda á Pre-
feitura ?!

Sr. Manoel Saldanha de Britto
Júnior. Tirou um relógio OMEGA
no valor de Rs. 253Í0D0 pela
insignificante quantia de 12$8Ó0,

na quarta prestação.
Procurae hoje mesmo fazer uma

inscripção no Club Patek Phi-
lippe, com o agente nesta

zona A. LIMA FILHO (1
CAMOCIM-CEARA'

DR. OSSIAN DE AGUIAR

Clinica Medica, Partos e Ope~
rações.—Doenças de Senho-

ras, Syphilis e Pelle.
MASSAPÊ

Farinrja de Trigo
NORTHLRN KlNG

(Rei do Nordeste)

Produeto da afamada fabrica
PILLSBURY Fiour Wills

Company, de

N E W-Y O R K

A melhor marca de farinha co-
nhecida até hoje.

Façam seus pedidos aos agentes

STÜDÂRT& CIA r

em Camocim

Mercado Publico
.Carne de boi kilo de 1$000

1$600a
secco

i

i

!

I

i

(7 ^25. Leite

2$000
« de porco 1$600

Toucinho ¦'. 3$0QQ
Banha de porco em

lata 3$000
Cêbo 1$000
Sabão de 1. amar. 1$400

« de 2. escuro 1$200
«., «3. «"• 1$000

Assucar branco de 1$400
1$600

Café 2$800
Arroz 1$200
Farinha Litro de $160

$200
I Feijão mulatinho $500
| . « corda $400
! Milho #200

F. Neves & D
vendedores de pneus MICHE

LIN e demais peças para
automóveis, (3
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Secção de instrumentos e machinas agrícolas
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Jlegizlo
Anniversarios

Fizeram annos:
DR. CI.OVIS VASCONCELLOS-De-

fluio no dia 5 do fluente o anniversario

Soeki 8j_l | GKEBITO üflj DE gj

da
cirurgiâò-dentista e alto I

deste 'Delegacia Fiscal
0 Syndicato mantém esta secção para ceder aos seus associados, ] natalicio do_ nosso amigo Dr. ciovis Vas

pelo preço de custo, todas as machinas e instrumentos agrários indis- Çoncel,0!>' naD»

pensaveis em uma fazenda e dispôs, desde já, do seguinte : Arados
"ChattannoRa", Arados "Clipper", Cultivadores "Mc, Cormick", Grades
"Internacional", Debulhadores "Clinton", etc, etc

O Syndicato dispõe ainda de um extinctor de fornvgas "Werneck"
e respectivos ingredientes chimicos, para cedel-os aos seus sócios,
mediante a diária de 1$000 pela utílisação dos serviços do primeiro
e venda, pelo preço de custo, das quantidades necessárias do segundos,
devendo o pagamento de um e outros ser feito adeantadamente.

Para melhores informações, entendam-se com o Presidente do Syn-
dicato : Dr. Leocadio de Araújo Júnior. (6—10)

Dr. F. de flthaijde
(-.*-)•

Após alguns dias de demora
entre nós, regressou na ultima
quarta-feira para Fortaleza, o nosso
respeitável amigo Dr, Feliciãno
Augusto de Athayde. ex-Procu-
rador Geral do Estado.

O digno e provecto advogado,
que nos distinguio com a sua vi-
sita demorando-se na redacção
desta folha em agradável pales-
(ra, pediu-nos que transmitisse
as suas despedidas a todos que
o visitaram, visto não poder fa-
zel-o pessoalmente, pela exigui-
dade de tempo.

Corno já noticiámos, o Dr.
Feliciãno Augusto de Athayde
veio a esta cidade assistir, por
parte da familia do jornalista Deo-
lindo Barreto Lima, ao summa-
rio de culpa dos aceusados Fran-
cisco de Almeida Monte, Joaquim
de Souza e Vicente Bento.

. "A Imprensa" deseja que o seu
illustre amigo tenha feito optirna
viagem.

5. 5. que esteve hospedado no

i cisco R. do Amaral, Dr. Vicente
Arruda. Coronel Júlio Guimarães,
Josè Passos Filho, F. Pofyguara
Frota, João Germano Nelto, Ca-
pitão Laffayete Coutinho, Tabel-
lião Publico de Independência,
Cel. João Baptista Demetrio, Co-
ronel Francisco das Chagas Bar-
reto Lima, Maximino Barreto Lima,
Dr. Josè Plutarcho R. Lima, Mon-
senhor Antônio de Lyra Pessoa
de Maria, Coronel Piragibe Men-
des, Pergentino Liberato, Antônio
Felix Ibiapina, Dr. Antônio Fruc-
tuoso Filho, advogado Ataliba
Barreto, Coronéis Antônio Men-
des de Vasconcellos, Hybernon
Lopes,FranciscoOlympio da Frota,
Paulo Ponte, Adolpho Soares e

funccionario
Estado.

Nossos parabéns.
7—A exma. Sia. D, Chiquita Adeodato

Barroso, digna esposa do nosso particu-
lar amigo Paulo Barroso, telegraphista do
Nacional.

7—A prendada senhorita Maria de
Lourdes Gondim Lins, dilecta filha do
nosso saudoso amigo Luiz Lins.

SRTA. DULCE DE OLIVEIRA LOPES
—Transcorreu hontem o feliz anniversario
da prendada e distineta senhorita Dulce
de Oliveira Lopes, estremecida filha do
nosso prezadissimo amigo Coronel Josè
Hercilio Lopes, influente político demo-
crata,

Por feste motivo a digna nataliciante
recebeu muitos parabéns por parte de
suas amiguinhas."A Imprensa" transmitte a Senhorita
Dulce de Oliveira Lopes, seus calorosos
saudares.

SKTA. CELINA AZEVEDO-Viu pas-
sar hontem o seu anniversario natalicio a
prendada senhorita Celina Azevedo, dilecta
filha do nosso distineto amigo Vicente
Azevedo.

A distineta anniversariante apresenta-
mos os nossos parabéns.

Fazem annos:
Amanhã, a graciosa senhorita Jacobsin*

Parente.
Communicação

O nosso particular amigo Martiniano
Rocha e a prendada senhorita Esther
Garcez Rocha, delicadamente nos commu-
nicaram o seu casamento realizado em
Riachão, no dia 22 de Maio ultimo.

Gratos dezejamos-lhes muitas felicidades.
FALLECIMENTO i

t Falleceu em Boa-Esperança, neste
neste municipio, a exma.

(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

CAPITAL S«ai?T0, ATÉ 31 OE MARCO OE 1926—RS. 377:000$000

Recebe dtoR&lN in diposítos, pagindo as melboras tiui:

A PRASO FIXO'.
De um anno
De dois »
De três »

8% ao anno
9% » »

10% » *

Depósitos populares, com retiradas livres, de 10$000 a
5:000$000, juros de 6% ao anno.

CONTA DE MOVIMENTQ-JUROS DE 4% AO ANNO
sWa*-MWstsWWsTsT-ls-BsWs_M_MsWM^

O Banco paga immediatamente qualquer deposito, á apresentação
do cheque ou recibo, devidamente legalisado. do depositanie.

KmmimmwmWÈÊmmmtsWm\WÊmmmwm\w*mmmWÊmm+

opera em descontos de saques e promissórias endossadas ou avallsa-
das por firmas idôneas, especialmente aos seus accionistas;

empréstimos de 50% sob caução de títulos legaes*e cobra-
veis, em conta corrente garantida, a juros rasoaveis

Paz trensferenclas de fundos para qualquer praça do/Paiz, por in-
termedto do Banco do Brasil, e directamente para Fortaleza e

outras praças onde tiver correspondentes, á taxas módicas.

Encarrega-se de cobranças sobre todas as praças da zona Norte do
Estado, comprehendendo também Fortaleza, Tauhá, Vertentes,

e Independência, bem como sobre Fiauhy nas praças de
Therezina, Campo-Maior, Castello, Pedro II e Peripery (47—50)

asa

—Demorou-se nesta cidade, visitando-
Sra. D. Maria | nos, os nossos bons amigos capitães Vi- Fortaleza, 7—-Proseguem os

Silvo Tenente Josè Paulo Men-| José Soares, saudosa esposa do Snr. Por-1 cente Cesario e Francisco Damasceno. | trabalno.3 da apuração da eleição
des 

'losè 
Macedo LaiTite Bar- hid°nio(.S°ares' " tualr!.ente e Manáos^ | -De Santa Quiteria onde reside eé | para Presidente da Republicaaes, jose mai.cuu, taimc uai r a extincta icontava 58 annos de idade, geralmente estimado, esteve entre nos r .-. — _»

reto Cel. Estanislau L. C. e Frota, "A Imprensa" apresenta pêsames á sua! faz n.lo nos attenciosa visita, o nosso

Manoel Paulo Ponte, Adolpho|famiIia> ° <*ue faz e,n especial «o seuibondoso amigo .joão Jovita

Linhares Madeira, Salviano Ca-
valcante e Raymundo Mendes.

ro&O GOMM&MVO UA ím.
GQMWAMMÍA

(X) —
Deixou o commando da I*

Companhia do Batalhão Militar

esposo.
Viajantes

CAPITÃO LAFFAYETTE COUTINHO
—A passeio esteve nesta cidade o nosso
valoroso amigo capitão Lafíayette Coutin-
ho, criterioso c honrado Tabelião Pu-
blico de |Independência.

Este digno cavalheiro que é decidido
amigo do Partido Democrata, distinguiu-
nos com a sua apreciada visita, demo-
rando-se em nossa sala de redacção em
amistosa palestra.

Ao Capitão Laffayette Coutinho deze-
jamos que tinha feito entre nós, optirna

Acompanhado de sua digna familia
acha-se entre nós o nosso amigo Capi-
tio João Dias.

—Visitou-nos o nosso distineto amigo
capitão Pedro Pierre, opulento agricultor
no municipio de Ubajara.

—Estiveram nesta cidade, visítando-nos
os nossos distinetos amigos Manoel Be-
zerra da Silva e Gustavo Josè da Silva,
residentes em SanfAnna, municipio de
Ipueiras.

—Demorou-se entre nós, tendo nos feito
apreciável visita, o nosso bondoso amigo
Manoel Mendes Correia, escrivão em
Santo Antônio do Aracaty.

De S. José dos Alcãntaras esteve

Fortaleza, 7—0 Dr. Sérgio
Oliveira será suecessor do Dr.
Borges de Medeiros, na Presi-
dencia do Rio Grande do Sul.

Fortaleza, 7- O Deputado Ter-
tuliano Potyguara, virá brevemente
ao Ceará.

Fortaleza, 7—0 correspondei
te do diário carioca "O Dia"
do Rio de Janeiro, disse poder
garantir que o Dr, Demosthenes
Rockert continua a mereceu in-"Hotel An NnrrV' rprphpn *<; vi do Estado, estacionada nesta, estada. _L,C ., JU3t uus nMUMl„ „lC¥.-.

¦ia c ,c<fucu 
a> vi 

CaDitãO Miguel LAUR0 RODRIGUES-Depois de pc- nesta cidade o nosso digno amigo João|teira confiança para o Dr. Arthur
Sitas de 5. txcia. O Dt. D. Jose} Va™». u , \, ^aFliaw 

lf,,& w,v lqUena demora nesta cidade, seguiu para Antônio Ximenes D01,nBPjae p„ j , . r>
Tupvnambá da Frota Bispo da 

" Archanjo de Mello, que segUlOj Usa em dias da semanacassada o noFsso I -S^Títa ddade em dias da se-1 Perdes, Presidente da Repu-
vy nelo horadO de hontem Dará dstineto amigo Lauro Rodrigues, muito mana passada o nosso distineto amigo \\)\m\ que tem leito a esse res-digno auxihar dos Telegraphos. Antnnio Fernandes residente em S An. -««il--. ->->.;t\ J IWjOR jOSE' cxmdq SOARES-|ÍSS^?élS5;3S£S:™ jPalo POMhvas declarações

A negocio de seu particular interesse an-j —De S. Benedicto esteve a passeio nesta rortaleza,7—Na zona do Cariry
dou nesta cidade, o nosso -.-«•"»'»<.><•••¦««• ¦• ..... ... /

Diocese. Coronel Antônio Mendes
Carneiro, Prefeito Municipal, Dr.
Francisco Ponte, Promotor Pu-
blico, Coronel José Ignacio Go-
mes Parente, 1' Supplente do Juiz
Substituto, Capitães Joaquim

Fortaleza.
Substiíuio-o o digno militar

tenente João Vieira, a quem dfc jSS^S(^tfc£_5. K*S^ perseguem a polici,.
SeiamOS muitas felicidades nO do Partido Democrata em Ubajara. 'cidade o nosso estimado amigo josé' rortaleza 7—Cstá assentado

que o Ur. rrancisco oa deixard'
o Ministério em Agosto.

Fortaleza, 7—0 br. George
agrade

FORO
Modello 1996

Economia, Elegância e Conforto
Agentes autorizados na

zona norte do Estado
FRANCISCO NEVES & CIA

Sobral-Cearà

í ,' , . * , ( Este nosso amigo a quem nos prendem I a ra„i0 abastado
desempenho daS funCÇOeS dO iaç0s de muita amizade fez-nos attenciosa j _Dé Massapt

Liberato t, Júlio X. de Ara-|cargo de que foi investido. 
'-"'" "">¦'"• "•" -— '""'-" ¦

yão, respectivamente 13 e 12 Sup-
plentes do Juiz Substituto, Co-
ronel Montezuma de Carvalho,
Administrador da Mesa de Rendas,
Francisco Mendonça, Àdjuncto
do Promotor Publico, Coronel
Alipio Severino Duarte, Juiz Fe-
derai, Corenel Pedro Mendes
Carneiro, 1" Tabelliãò Publico,
Antônio Joaquim Rodrigues de
Almeida 2* Tabelliãò Publico, Ca-
pitâo Anthero de Castro Dele-
gado de Policia Ceis. José Ala-
rico da Frota, José Hercilio Lopes,
Major Felizardo Mendes, Dr.
José Saboya de Albuquerque,
Juiz de Direito, Cel. José Chaves
Filho, Prefeito Municipal de Cra-
theús, Coronel Álvaro Soares e
Silva. Chefe Democrata de Ibia-
pina. Coronéis Irapuam Mendes
e Vicente Gomes Parente, verea-
•dores á Gamara Municipal, Ter-
tuliano Menezes. Inspector Escolar,
'Coronel Francisco Porphirio da
Ponte, Rydmo. Padre João Evan-
gelista Alves, Dr. Ciodo.veu Ar-
ruda, Juiz Substituto, Felizardo
Mendes Filho, Moacyr Mendes,
Coronel José Amaral Dr. Fran-

CAFÉ 00 COMIKURCSO

Em regosijo à passagem do
3* anniversario de sua funda-
ção, o "Café do Commercio"
estava em festas em a noite
de 8 do fluente.

O seu proprietário, nosso
amigo José Camerino de Souza,
por essa oceorrencia, offereceu
a todos os seus amigos e fre-
guezes um delicioso mcka acom-
panhado de bolos, queijos e
biscoutos.

visita, gentileza que sobremodo
cemos.

PADRE JOSE' JOAQUIM DA FROTA
—Vindo de Massapê de cuja freguezia é
digno vigário, está entre nós, o nosso
prezado amigo Rvdmo. Padre Josè Joa-
quim da Frota.

Vizitamol-o.
PADRE JANUÁRIO CAMPOS-Acha-

se entre nòs o nosso valoroso amigo Rvd.
Padre Januário Campos, operoso vigário
da Palma."A Imprensa" envia ao digno sacerdote
o seu cartão de visita.

DR. JOSE' NOGUEIRA-Encontra.se
nesta cidade a negócios commerciaes o
nosso distineto amigo Dr. José Gurgel
Nogueira, interessado da importante firma
Leite Barbosa & Cia, de Fôrtuleza.

CIRURGIÃO DENTISTA JOSE' JÚLIO
SABOYA—Deu-nos o prazer de sua ama-
vel visita o nosso amigo Cirurgião Den-
tista José Júlio de Saboys, que pretende
abrir nesta cidade o seu consultório den-
tario.

O digno profissional que esteve em
nossa redacção cm companhia do nosso
amigo Francisco Neves, é diplomado pela
FacuIJade de Odontologia do adeantado
Estudo do Pará.

Agradecendo a visita que delicadamente
nos fez, dezejamos-lhe muitas felicidades
entre nó».

ANTÔNIO FROTA-Regressou de seu
passeio a capital do Pará, o nosso amigo
e prezado correligionário Antônio Frota
Cavalcante, 1' Supplente de Delegado de
Policia desta cidade.

Visitamol-o cordialmente.
CEL JOSE BARRETO-De Oranja es-

teve entre nòs, o nosso digno amigo Cel.
Josè Barreto, opulento pommerciahte,—Apôs 18 annos de ausência, acha-se
nesta cidade em visita aos seus dignos
progenitores, o digno cavalheiro Sr. Josè
Albertino de Souza, activo rejpresentante
it importantes firmas de Recue.

nosso estimado amigo josé
commerciante em Palma.

e estiveram nesta cidade
os nossos estimados amigos Yvan Aguiar
e Francisco Sampaio

—Acha-se entre nós,em visita a sua digna
familia, o nosso jovem amigo Pedro So-
ion de Aguiar, aciivo auxiliar do com-
mercio de Mossoró.

—De Massapê, onde é opulento com-
merciante, esteve nesta cidade, o nosso
prestimoso amigo Cel Luiz Nelson Lopes.

Telegrammas
(X) —

Fortaleza, 7—Chegou hontem
a noite aqui, o Dr. Feliciãno Au-
gusto de Athayde.

Fortaleza, 7—0 Dr. Demos-
thenes Rochert será mantido na
Directoria da Estrada.

Fortaleza, 7—Foi abafada a
queixa contra o Dr. Joarez Cas-
tello Branco, Director d'4'ANoite"

Fortaleza, 7—E' excellente aqui
a impressão do processo contra
os assassinos do mallogrado jor-
nalista Deolindo Barreto Lima.

Fortaleza, 7—0 Deputado
Paula Rodrigues, Presidente da
Assembléa em companhia do Se-
nador Thomaz Rodrigues, visitou
S. Excia. o Sr. Dr. Arthur Ber~| tado, a quaí é prestigiada peío

Moreira Pequeno tendo sido sus
penso pelo Dr. Demosthenes
Rockert, Director da Rede da Vial
ção Cearense,apresentou denuncia
contra este, ao Juiz Federal.

Fortaleza, 7—A eleição de De-
putado Federal correu sem impor-
tancia, tendo sido feita toda q
bico de penna.

Fortaleza, 8—O "Jornal do
Commercio" publica telegrammas
dahi atacando fortemente o Pro-
motor do Ipú.

Portaleza, 8—Um grupo dç
cangaceiros atacou a cidade de
Milagres.

Fortaleza 8—0 bandido Lam-
peão atacou a cidade de Barbalha
cuja população repellio o ataque.

Fortaleza, 8—0 Capitão Atu-
alpa de Alencar foi destituído do
commando do destacamento con-
tra os revoltosos.

Fortaleza, 8—0 Dr. Gracho
Cardoso, Presidente de Sergipe,
procura obstar a candidatura
Lyra-Pereira Lobo á Presidência
e Vice-Presidencid daquelle Es

\

nerde*. Presidente da Republica. Dr. Arta Bernardes-.


